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Se há algo que nos intriga é “por que 
sofremos?”. Mesmo quando nossa 
consciência aponta onde erramos, ainda 
assim, algumas vezes, não gostamos 
daquilo não ter dado certo. O fato é que 
não existe castigo da vida, mas, tão 
somente, execução natural da lei do 
retorno. Porém, quem aplica essa lei? De 
quais casos estamos falando? E naquelas 
situações em que já se nasce com 

problemas que dificultarão a vida inteira? 
Pagamos pelos erros dos outros?

O materialismo nos cega; em nome do 
materialismo temos trocado condutas 
éticas e morais por decisões  de ocasião e, 
estas, por sua vez, desprovidas de bom 
senso e racionalidade, atuando em nome 
do orgulho e egoísmo que ainda nos 
macula.

Através da Doutrina Espírita, se nos 
permitirmos acompanhar sua tese, 

compreenderemos de  modo mais 
abrangente aquilo que nos dias atuais nos 
faz sofrer, passando a entender que nosso 
sofrimento é efeito e sua causa pode estar 
muito além da presente configuração 
corpórea. Mais que entender porque 
sofremos, o Espiritismo nos faculta ainda 
o entendimento sobre como equacionar o 
sofrimento, conceituando-nos o que seja 
resignação, trabalho e liberdade.

Notório ainda saber que, pela ótica 
espírita, somos convidados a reprogramar 

o futuro, reorganizando o presente e dando 
devido tratamento ao passado. Se temos a 
consciência que somos os artífices de 
nosso próprio caminho, da nossa própria 
v i d a  e  d o  n o s s o  p r ó p r i o  e u ,  é 
i m p o r t a n t í s s i m o  b u s c a r m o s  o 
conhecimento que instrui, educa e liberta. 
A Doutrina Espírita pode nos ajudar! 
Vamos ao estudo? Então boa leitura!

Samuel Aguiar
Editor do Jornal Nova Era
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O PAPEL DA MÚSICA COMO TERAPIA DA ALMA

Música é algo que sempre fez par-
te da história da humanidade. A 
vida é música. Harmonia, 

vibração. Até os mundos na imensidão do 
cosmo, na trajetória que descrevem pelo 
universo, em constante entrechoque com 
as partículas cósmicas e as energias 
emanadas das estrelas, emitem vibrações e 
sons perceptíveis somente às almas 
superiores que trabalham entre mundos, 
em suas  ta re fas  de  mais  amplas 
proporções.

Quando um planeta ainda em descom-
passo com o fluxo do progresso e da 
harmonia descreve sua marcha pelo 
e s p a ç o ,  e l e  e m i t e  u m a  m ú s i c a 
melancólica, algo que soa como um 
clamor, que se alastra em redor, deixando 
um rastro de energias e notas musicais 
perfeitamente perceptíveis às mentes 
adestradas de certas inteligências e 
consciências siderais. Quando seus 
habitantes encampam guerras, as notas 
dessa sinfonia parecem repercutir, nas 
mentes evolvidas, certa tristeza e, ao 
mesmo tempo, a dor que perpassa aquela 
humanidade em sofrimento. Na época em 
que se aproxima o fluxo transmigratório 
de cada mundo, a sinfonia ouvida 
assemelha-se a altos e baixos de uma 
composição erudita,  refletindo as 
mudanças que ocorrem com aquela 
humanidade planetária.

Na verdade, a música das esferas deriva 
quase absolutamente da matéria mental 
concentrada em torno dos mundos, isto é, 
das correntes de pensamento, superiores 
ou não, as quais se juntam à vibração do 
próprio mundo. A contraparte física 
quanto energética – embora conceitos 
como matéria e energia não sejam 
absolutos – pulsam em consonância com 
as mentes ali albergadas durante os 
milênios de evolução. Essas emanações 
formam uma sequência de ondas que 
fazem o fluido cósmico movimentar-se 
pelo espaço em torno de cada globo, dando 
origem a sons, cadências e músicas, 
melodias e concertos.

Na Terra, todos os seres vivos emitem sons 
e vibrações, que se transformam em ritmo 

e harmonia. Em música de louvor e 
gratidão ou de tons melancólicos. Vegetais, 
animais e os próprios minerais emitem 
sons. Para serem percebidos pelos seres 
humanos ,  ex ig i r iam ins t rumentos 
apropriados ou sensibilidade que ainda não 
faz parte da natureza puramente material; 
seriam necessários sentidos mais apurados, 
q u e  n o  f u t u r o  g a n h a r ã o  a m p l o 
desenvolvimento nos habitantes da Terra, 
de sorte a viverem em plena harmonia com 
o meio onde transitam e evoluem.

No reino vegetal, por exemplo, a planta não 
apenas se ressente como emite um tipo de 
vibração quando é maltratada. Origina uma 
música melancólica em torno de si, 
perfeitamente audível pelos espíritos da 
natureza, mormente os elementais, os quais 
dela se aproximam na tentativa de aliviar 
aquilo que meus irmãos chamam de dor – e 
que, no âmbito vegetal, é resposta da pura 
sensibilidade de suas contrapartes física e 
elétrica. Por outro lado, quando ocorre a 
poda de um elemento desse reino, uma 
sensibilidade e uma inteligência instintiva 
entram em ação e fazem com que a planta 
emita uma vibração numa determinada 
nota musical, harmônica, igualmente 
percebida pelos seres da natureza e pelos 
elementais. Além disso, todos os vegetais 
podem ter seu crescimento e sua compo-
sição química influenciados pela música e 
por outras vibrações. Em suma, o reino 
vegetal conta com diversos mecanismos, 
diferentes dos existentes no sistema 
nervoso humano, através dos quais são 
transmitidos estímulos vibracionais 
capazes de alterar, influenciar e estimular o 
desenvolvimento dos seres que ali 
estagiam.

De maneira análoga, os seres humanos são 
intensa e sensivelmente afetados pela 
música, tanto os encarnados quanto os que 
se encontram na erraticidade. No período 
entre vidas, seus sentidos estão extra-
ordinariamente sensíveis, a ponto de 
perceberem determinadas vibrações e 
frequências que, durante a encarnação, no 
atual estágio evolutivo, seria impossível 
notar. Desse modo, desde o sistema 
nervoso, as glândulas e a linfa até o 
batimento cardíaco, passando pelos estados 

alterados de consciência, entre outras 
instâncias, podem e muitas vezes são 
acionados e estimulados, tornando-se 
largamente sensíveis à música. As notas e o 
compasso musical  são capazes de 
influenciar o ser humano, bem como a 
frequência das ondas produzidas, seja por 
instrumentos, seja pelo canto e pelos 
demais sons produzidos pelo homem, 
carregados de emoção e sentimento.

Quando se trata de cura ou tratamento de 
alguma enfermidade, tanto os sons quanto 
as cores estimulam a ocorrência de estados 
benéficos; no caso dos sons, isso ocorre 
quando são melodias ou ritmos que 
propiciem estados elevados da consciência. 
Há que ter o cuidado de estudar quais 
vibrações, quais ritmos desencadeiam esta 
ou aquela emoção. Corre-se o risco de 
prejudicar o andamento do trabalho caso se 
exponha a  pessoa a  ser  t ra tada a 
determinado tipo de música sujeita a 
provocar a resistência ou desestímulo ao 
processo de cura, assim desacelerando a 
resposta do organismo. Quando o canto é 
acompanhado de um instrumento de 
harmonia, em ritmo mais tranquilo e doce – 
e também quando a pessoa sabe cantar com 
harmonia –, a música produz um estado de 
espírito que favorece o tratamento de meus 
irmãos, na medida em que induz a mente e 
as células do corpo à recomposição e à 
reorganização. De outro lado, se a música é 

cantada de forma desarmônica, o contrário 
acontece. Ela influencia negativamente a 
resposta da mente aos estímulos de 
tratamento a que a pessoa tem sido 
submetida.

Sob essa ótica, a música – desde que sele-
cionada, entoada de modo harmonioso e, 
preferencialmente, acompanhada de um 
instrumento adequado ao ambiente – pode 
ser um instrumento excelente para produzir 
resultados de qualidade. Treinar o canto, 
cantar com harmonia, no ritmo certo e com 
melodia adequada ao ambiente são 
aspectos que podem favorecer a estados de 
consciência elevados; do contrário, a 
mús ica  en toada  pode  prop ic ia r  a 
melancolia e a tr is teza,  evocando 
sentimentos desnecessários ao tratamento 
que se pretende realizar.

Saber escolher a música certa para cada 
tipo de tarefa é uma arte que precisa ser 
f o m e n t a d a  e n t r e  m e u s  i r m ã o s . 
Instrumentos harmônicos – de corda por 
exemplo – agem diretamente sobre os 
chacras superiores, estimulando-os na 
p r o d u ç ã o  d e  e n e rg i a s  b e n é fi c a s . 
Instrumentos de sopro, por sua vez, 
influenciam os chacras frontal e laríngeo, 
ajudando a regular o fluxo energético 
desses importantes centros de força, com 
repercussões sobre o duplo etérico e o 
sistema nervoso, ao passo que os de 

Fonte: Freepik

“Quando se t rata  de cura ou 
tratamento de alguma enfermidade, 
tanto os sons quanto as cores 
estimulam a ocorrência de estados 
benéficos; no caso dos sons, isso 
ocorre quando são melodias ou 
ritmos que propiciem estados 
elevados da consciência.’’

Robson Pinheiro
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percussão intervêm nos chacras inferiores, especialmente no plexo solar e nos 
esplênico. De acordo com o ritmo e a harmonia produzidos, estes podem ser auxiliares 
eficazes na regulagem de energias geradas, amplificadas e em transmutação através 
desses chacras. A união de diversos instrumentos, sempre de maneira harmoniosa, pode 
se converter em acessório de cura, auxílio e elevação ou, pelo contrário, de viciação 
mental e emocional, conforme a natureza da música, do ritmo e da vibração emitida.

Essas são algumas das razões pelas quais aconselhamos meus irmãos a se valerem, com 
maior frequência, de ritmos e harmonias musicais, do canto sonoro e agradável, como 

auxiliares nas diversas terapias utilizadas em benefício daqueles que sofrem. 
Reiteramos que um estudo mais detalhado do tipo de música e da forma de empregá-la, 
no momento apropriado, seria muito desejável entre meus irmãos. Como em tudo, o bom 
senso deve prevalecer, pois nem sempre a música que agrada a alguns é a melhor para os 
demais. O que está em jogo, muito mais do que o gosto pessoal, é a pertinência desta ou 
daquela vibração, à luz da atividade empreendida.

PINHEIRO, Robson. A alma da medicina / Pelo espírito Joseph Gleber; [psicografado por Robson 
Pinheiro]. Contagem, MG: Casa dos Espíritos Editora, 2014.

UM TESOURO RARO – AS OBRAS MEDIÚNICAS 
DE YVONE DO AMARAL PEREIRA

Horário	de	funcionamento:

Segunda	a	sexta	

de	15	às	19h	
Aos	sábados	

8	às	12h
LIVRARIA ESPÍRITA

Leitura edificante  

Livros	Espíritas

DVD’s

Audio	livros

Blusas

Rua Samuel Santos, 284. Bairro São Francisco. Parnaíba -PI livrariaespirita livrariaespirita86 9 8823 4340

A literatura espírita e porque não dizer mundial, tem no 
conjunto da obra literária de Yvonne do Amaral Pereira, 
um inestimável tesouro. Sua contribuição na formação 
doutrinária dos espíritas é algo extremamente especial. 
Podemos dividi-la, a grosso modo em três grandes partes: 
A de elaboração pessoal, como “Recordações da 
Mediunidade” e “Devassando o Invisível”, assim como 
as que vieram à lume através da psicografia, como “A 
Tragédia de Santa Maria”, único romance mediúnico 
ditado através do Benfeitor Dr Bezerra de Menezes. A  
terceira parte é a trilogia provinda de suas recordações 
espontâneas, de suas vidas passadas. Deste modo vieram 
como presentes para o grande público: “Nas Voragens do 
Pecado', 'O Cavaleiro de Numiers' e 'O Drama da 
Bretanha'. Nesses últimos, de forma muito especial, 
conhecemos o drama de um espírito, a própria D. Yvonne 
que passa por provas difíceis, experimenta a tragédia de 
sair da vida pela porta falsa do suicídio. E por ter passado 
por esta terrível experiência, é que, ainda no Mundo 
Espiritual, antes de volver à Terra, ela assume com seus 
Benfeitores Espirituais o compromisso de, através de sua 
mediunidade escrever um livro que serviria como um 
grande alerta para todos nós: escrever o magistral livro 
“Memórias de Um Suicida”, ditado mediunicamente 
pelo Espírito Camilo Castelo Branco, grande escritor 
português que, face ao fato de ter ficado cego e não 
suportar passar por esta prova que ele mesmo pediu, 
comete o suicídio com um tiro na cabeça. Sua trajetória 
no Vale dos Suicidas, assim como de mais alguns outros 
suicidas portugueses, desfilam na frente do leitor, com 
todas as cores fortes de uma realidade nua e crua, 
mesclada de dores e banhadas nas águas do 
arrependimento do ato cometido. Até que, após passarem 
pelo tempo necessário para se arrependerem e expiarem 
pelo ato cometido, o suicídio, eles são socorridos pela 
Legião dos Servos de Maria, que descem, numa espécie 
de trem e que, do trem sai uma ambulância que se dirige 
até uma localidade que se parece com uma praça. Vale 
ressaltar que o autor espiritual relata do ar pesado que lá 
reina, assim como a cor cinza de praticamente tudo o que 
lá existe. É um local que muito lembra o “Vale de 
lágrimas” do evangelho de Jesus, onde Ele nos disse que 
“haveria choro e ranger de dentes”. Ao chegarem na dita 
praça, um dos coordenadores daquela equipe socorrista, 

usando de um megafone, chama pelo nome Camilo e seus 
amigos, que, surpresos, são encaminhados para a 
ambulância. Camilo ao ver o alvo lençol que cobria a 
maca, estanca o passo e se olha. Percebe-se imundo e diz 
que iria sujar tudo aquilo...A enfermeira diz que era 
chegada a hora de seu socorro e que ele não se preocupasse 
com nada.... Ao chegarem no trem, cada paciente é 
recebido por outro enfermeiro e novamente Camilo se 
espanta com a limpeza reinante e tem vergonha de seu 
estado: imundo, com o terno sujo de terra e sangue...Mais 
uma vez ele é socorrido e o trem começa a subir por um 
caminho serpenteado. Após algum tempo, chegam a um 
grande descampado e todos os recém-chegados são 
encaminhados para um prédio, todo construído na 
horizontal. No portão se lê: “Hospital Maria de Nazaré”. 
Camilo questiona e lhe é explicado que a Senhora de 
Nazaré se preocupa com os suicidas e mandou construir 
aquele estabelecimento socorrista para onde são levados 
os suicidas que se arrependeram do ato praticado e que já 
estavam em condições de socorro. O livro é magistral. 
Vale uma leitura apurada. É grande compêndio, um 
verdadeiro tratado pró vida. A editora da Federação 
Espírita Brasileira, resolveu por bem, traduzir este 
especial livro para a língua internacional neutra, o 
Esperanto e através de uma Instituição que funcionou em 
Brasília durante alguns anos, a Associação Mundo 
Espírita, o citado livro foi enviado, junto com outras obras 
espíritas traduzidas para o Esperanto, para vários clubes 
de Esperanto no mundo inteiro e foi desta forma que ele 
chegou em Budapeste, na década de 80 do século passado. 
Lá, um jovem esperantista, leu-o e ficou encantado com o 
livro e escreveu uma carta em Esperanto para a FEB 
pedindo autorização para editá-lo em húngaro. A 
Federação Espírita Brasileira não mediu esforços para que 
esta tradução se efetivasse e meses após ter sido lançado 
na Hungria, o referido jovem manda uma carta para a FEB, 

que fora publicada na revista Reformador, dando notícias 
de como o livro estava sendo útil, naquele país do leste 
europeu com um grande número de suicidas....A obra de 
Yvonne do Amaral Pereira é, sem dúvida, um tesouro de 
inestimável valor e deve ser objeto de leitura, estudo e 
meditação por todos aqueles que levam à sério o 
Espiritismo. É uma referência quando o assunto é a prática 
mediúnica compromissada com Jesus. No livro 
“Recordações da Mediunidade”, ela relata sua experiência 
como médium, os atendimentos que foram feitos, o 
socorro que fora praticado. Um caso em especial de 
atendimento foi transformado em livro, com a ajuda de o 
Espírito Bezerra de Menezes. Trata-se do livro que 
particularmente gostamos muito, de nome “Dramas da 
obsessão”, onde é trazida à tona a história de uma família 
que sofria os horrores da cobrança sistemática de espíritos 
obsessores, tendo ocorrido, inclusive, dois suicídios, em 
decorrência da dureza do processo obsessivo. Fala em 
detalhes como se processa a obsessão, a cobrança feita por 
aqueles que, de certa forma, querem fazer justiça pelas 
próprias mãos. Assistimos desenrolar na nossa tela 
mental, com uma leitura apurada, a Lisboa da época da 
Santa Inquisição e acompanhamos o dia a dia de um caso 
de intolerância religiosa, pois que os personagens 
principais são judeus, recém convertidos ao catolicismo. 
Fica a dica para a leitura de mais esta obra que encanta 
com seus detalhes históricos e ressaltamos, não se trata de 
uma obra de ficção e sim, fatos reais que se desfolham, 
lance a lance, com lances de realidade onde a dureza deste 
doloroso processo, o da obsessão, se nos apresenta como 
um grande ensinamento. A obra de D. Yvonne, sem 
dúvida, merece nossa atenção e a ela, registramos nossa 
eterna gratidão, pois que é um exemplo clássico de espírita 
na maior acepção da palavra.

Por Hélio Ribeiro

Fonte: Google
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DEPOIS DA MORTE
(Antero de Quental/Chico Xavier)

1
Apenas dor no mundo inteiro eu via,
E tanto a vi, amarga e inconsolável,
Que num véu de tristeza impenetrável
Multiplicava as dores que eu sofria.
Se vislumbrava o riso da alegria
Fora dessa amargura inalterável
Esse prazer só era decifrável
Sob a ilusão da eterna fantasia.
Ao meu olhar de triste e de descrente,
Olhar de pensador amargurado,
Só existia a dor, ela somente.
O gozo era a mentira dum momento,
Os prazeres, o engano imaginado
Para aumentar a mágoa e o sofrimento.

2
Misantropo da ciência enganadora,
Trazia em mim o anseio irresistível
De conhecer o Deus indefinível,
Que era na dor, visão consoladora.
Não o via e, no entanto, em toda hora,
Nesse anelo cruciante e intraduzível,
Podia ver, sentindo o Incognoscível
E a sua onisciência criadora.
Mas a insídia do orgulho e da descrença
Guiava-me a existência desolada,
Recamada de dor profunda e intensa;
Pela voz da vaidade, então, eu cria
Achar na morte a escuridão do Nada,
Nas vastidões da terra úmida e fria.

3
Depois de extravagâncias de teoria,
No seio dessa ciência tão volúvel,
Sobre o problema trágico, insolúvel,
De ver o Deus de Amor, de quem descria,
Morri, reconhecendo, todavia,
Que a morte era um enigma solúvel,
Ela era o laço eterno e indissolúvel,
Que liga o Céu à Terra tão sombria!
E por estas regiões onde eu julgava
Habitar a inconsciência e a mesma treva
Que tanta vez os olhos me cegava,
Vim, gemendo, encontrar as luzes puras
Da verdade brilhante, que se eleva,
Iluminando todas as alturas.

XAVIER, Francisco Cândido. Parnaso de além-
túmulo / Espíritos diversos; [psicografado por 
Francisco Cândido Xavier]. 19ª. ed. Rio de Janeiro: 
FEB, 2010.
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A Caminho da Luz
Av. Nossa Senhora de Fátima, 1170.Bairro de Fátima
Chico Xavier
Rua Borges Machado, nº 915. Bairro Pindorama 

Humberto de Campos
Rua Franklin Veras, 799. Bairro São Francisco 
Luz da Esperança
Rua Anhanguera, 4170 - Bairro Piauí 
Perseverança no Bem
Rua: Mons. Joaquim Lopes, nº 549.
Bairro: Centro (Lateral do Armazém Paraíba)
Semente Cristã
Rua Bolívia, Quadra 25, Casa 10 – Jardim América
Bairro Rodoviária
Vida e Progresso
Rua Vera Cruz, nº 647. Bairro – São José
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UME-PARNAÍBA PROMOVE CAMPANHA 
IMORTALIDADE DA ALMA 


